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Híbridos entre as variedades Espada e
Tommy Atkins

O programa de melhoramento genético. da
mangueira desenvolvido na Embrapa Serni-Ari-
do visa à geração de novas variedades que apre-
sentem elevada produtividade, resistência ou
tolerância às principais pragas e doenças, bem
como aos distúrbios fisiológicos, e maior con-
servação após a colheita. O referido programa
também considera os parâmetros compatíveis
com as exigências dos mercados consumidores
e das indústrias de processamento, como a co-
loração, o peso, os sólidos solúveis (que.repre-
sentam a quantidade de açúcares), a acidez, a
consistência e o teor de fibras.

Contudo, o enfoque primordial do progra-
ma de melhoramento genético da mangueira
atualmente em desenvolvimento na Embrapa
Semi-Árido é o aprimoramento da variedade
Tommy Atkins, cultivada em aproximadamen-
te 95% dos pomares localizados no Vale do
São Francisco. O impressionante predomínio
da variedade torna vulnerável o cultivo da man-
gueira em decorrência da possibilidade de apa-
recimento de pragas e de doenças que devasta-
riam os perímetros de produção formados por
plantas com a mesma constituição genética.
Deve-se considerar também que a referida va-
riedade, embora apresente alguns atributos fa-
voráveis, que lhe proporcionaram uma boa acei-
tação mundial, como o peso, a coloração e so-
bretudo a resistência ao transporte, ao manu-
seio e à deterioração, precisa de ajustes que
promoveriam um reconheci mento ainda maior.
O incremento de sólidos solúveis e de tolerân-
cia tanto ao colapso interno do fruto (um dis-
túrbio fisiológico que provoca uma deteriora-
ção e até mesmo uma desintegração da polpa)
como à doença denominada malformação floral
e vegetativa, que acarreta vários prejuízos aos
pomares implantados no Vale do São Francis-
co, conferiria um prestígio ainda maior à nova
variedade gerada.

- As primeiras progênies de mangueira re-
sultantes de cruzamentos da variedade

. Tommy Atkins com outras variedades foram
obtidas pela Embrapa Semi-Arido no ano de
2002. A organização de coletas de frutos de
exemplares de variedades da cultura isolados
em pomares da variedade Tommy Atkins es-
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tabelecidos no Vale do São Francisco foi as-
sim planejada justamente com o intu~to de
aproveitar o elevado percentual de poliniza-
ção cruzada observado na espécie, cujo sis-
tema de reprodução, permitindo-lhe a per-
petuação tanto na natureza como nas áreas
de cultivo, baseia-se predominantemente,
portanto, em hibridações entre os dive~sos
indivíduos. O objetivo da obtenção de híbri-
dos entre as diferentes variedades de man-
gueira é associar o maior número possível de
atributos desejáveis em um genótipo que
proporcione uma maior dinamização à man-
gicultura do Vale do São Francisco e,. por
conseguinte, propicie a todos os mangicul-
tores a conquista de novos mercados consu-
midores, tanto nacionais quanto internacio-
nais, para o consumo direto e para o proces-
samento da fruta.

A Embrapa Semi-Árido possui atualmente
quase 3.000 plantas, das quais aproximadamen-
te 1.200 já foram avaliadas em dois ciclos de
produção e aproximadamente 800 deverão apre-
sentar a primeira safra no presente ano de 2008.
As demais ainda se encontram na fase de desen-
volvimento. Todavia, o objetivo do programa
de melhoramento em andamento na instituição
é suplantar até o final do ano a quantidade acima
mencionada de 3.000 plantas oriundas de se-
mentes, a gigantesca maioria decorrente de hi-
bridações entre variedades da cultura. Embora,
portanto, o aprimoramento da tradicional varie-
dade Tommy Atkins seja priorizado pela Em-
brapa Semi-Árido, o que esclarece a prevalência
de progênies de irmãos completos entre a refen-
da variedade e outros genótipos, o programa de
melhoramento genético conduzido desde 2002
pela instituição não se restringe à geração de
híbridos que devam ser avaliados considerando-
se exclusivamente os parâmetros da variedade
Tommy Atkins. Assim, além das progênies de
irmãos completos da referida variedade, encon-
tram-se também progênies de meios irmãos de
outros genótipos da cultura.

A etapa preliminar do processo de avalia-
ção dos híbridos obtidos pela Embrapa Semi-
Árido consiste fundamentalmente na análise
físico-química dos frutos produzidos, desta-
cando-se alguns caracteres já mencionados,
como a cor, o peso, os sólidos solúveis, a aci-
dez, a consistência, o teor de fibras e a incidên-
cia do colapso interno. Posteriormente, após a
seleção dos híbridos.cujos frutos tenham apre-
sentado os requisitos desejados, o processo de
avaliação compreenderá também os caracteres
relacionados às próprias plantas, como a pro-
dutividade, a alternância de produção, a preco-
cidade, a intensidade de f1orescimento, o por-
te, o hábito de crescimento e a resistência tanto
às pragas como às principais doenças. A última
etapa de avaliação dos diversos híbridos gera-
dos, provenientes dos cruzamentos descritos,
vislumbra a inclusão de mangicultores interes-
sados em participar efetivamente do processo,



incorporando nos respectivos pomares os ge-
nótipos que forem previamente selecionados.

Para contornar o longo período juvenil apre-
sentado pela espécie, o que dificulta a obten-
ção dos resultados esperados e consequente-
mente retarda o processo de avaliação das pro-
gênies, em virtude do tempo requerido para o
início do florescimento, o programa de melho-
ramento genético d? mangueira desenvolvido
na Embrapa Semi-Arido emprega reguladores
de crescimento associados a determinadas prá-
ticas de manejo com o objetivo de promover
uma antecipação do início do período produti-
vo que, certamente, contribuirá significativa-
mente para a abreviação do tempo necessário
para o lançamento de llovas variedades.

Destaca-se ainda como uma atividade es-
sencial ao programa de melhoramento genético
da mangueira conduzido na Embrapa Serni-
Árido o progressivo enriquecimento do Banco
Ativo de Gennoplasma da instituição, que dis-
põe atualmente de aproximadamente 150 aces-
sos, incluindo a introdução de genótipos culti-
vados em outros países, o que possibilita uma
considerável ampliação da variabilidade gené-
tica da cultura.

O incremento da variabilidade genética do
Banco Ativo de Germoplasma da manguei-
ra da Embrapa Semi-Arido e a contínua ge-
ração de híbridos poderão suscitar o delinea-
mento de novas perspectivas e a definição de
novos horizontes no programa de melhoramen-
to genético da espécie, o que será decisivo para
a mangicultura atualmente desenvolvida em
todo o Vale do São Francisco. A construção
prevista de telados projetados para o aprovei-
tamento de cruzamentos entre determinadas
variedades que não são normalmente encontra-
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dos em pomares constituídos na região expan-
dirá substancialmente o conhecimento científi-
co atualmente disponí e na literatura dirigida
à cultura e consequentemente as possibilida-
des de obtenção de variedades superiores que
apresentem potencial para suplantar a tradici-
onal variedade Tommy Atkins, cujo mercado
se aproxima paulatinamente, entretanto, da
completa saturação em decorrência do elevado
excedente de produção.
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